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PARA QUÊ CREDENCIAR MUSEUS? UM ESTUDO PARA CERTIFICAÇÃO DE 

MUSEUS NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
 

(Apresentação oral) 

 

Objeto: Critérios para Certificação de Museus; Objetivos: Identificar critérios para criação e 

padrões de certificação aplicáveis aos museus do Estado do RJ, a partir de dados de sistemas 

de credenciamento e/ou acreditação de Museus implantados em outros países. Metodologia: 

(1) Análise comparativa da conceituação de museu por diferentes autores na busca de uma 

conceituação-chave com o fim de estabelecer parâmetros para o credenciamento das unidades 

museais. (2) A partir dos relatórios das visitas técnicas realizadas pelo SIM-RJ e seu 

formulário de cadastro de museus para levantamento de informações que irão subsidiar o 

estudo para a certificação. (3) Comparar os critérios técnicos e jurídicos adotados por 

sistemas de credenciamento e acreditação no Brasil e no exterior. Resultados: Ainda em 

andamento, a pesquisa já aponta horizontes em seus resultados parciais. 

O processo de implantação do Sistema Estadual de Museus do RJ (SIM-RJ), tornou 

possível levantar o cotidiano das instituições museológicas fluminenses, suas demandas, 

potencialidades, dificuldades e desafios. Este campo museal foi escolhido como escopo da 

pesquisa, além das discussões travadas nos Fóruns, Encontros e Seminários de Museus 

realizados por outros estados e que contribuíram de forma efetiva para a construção do 

sistema fluminense. Estabeleceram-se diálogos, parcerias e discussões para avaliar as práticas 

desenvolvidas pelos sistemas de museus já implantados. A criação e o desenvolvimento dos 

museus no Brasil, sobretudo no estado do Rio de Janeiro de 1975 a 2014, constitui o período 

focado pela pesquisa. Serão abordados também o Plano Nacional de Cultura e o Plano 

Nacional Setorial de Museus que desencadearam também diversas conquistas para o campo 

museal. 

Os museus, além de preservar testemunhos da história e da memória, devem expor 

seus acervos, pesquisar e comunicar. Em sentido mais amplo, devem produzir conhecimento 

baseado nos acervos sob sua guarda e buscar interlocução constante com seus públicos, 

sempre atentando às mudanças sociais. 

Discursos contemporâneos apontam novos paradigmas para comunidades, indivíduos 

e instituições, inclusive os museus. A vida urbana, as novas tecnologias, a moda, o consumo, 

as novas leis trabalhistas, o comportamento social e a cultura se transformaram. Enquanto 

alguns museus se instalaram em prédios ícones da arquitetura moderna, outros despojaram-se 

das paredes e musealizaram territórios. A musealização transforma um objeto em museália 

(objeto de museu), em  um centro de atividade humana ou ainda em sítio natural em alguma 

tipologia museal. Mas não é sua transferência para dentro de um museu que garante essa 

transformação.  

Com tantas transformações e produção de bens culturais diversificados, surgem novas 

tipologias de coleções. Grande é o desafio enfrentado pelos museus de arte contemporânea 

em relação ao seu acervo, considerado ou não permanente. O museu abre-se mais ao diálogo 

com outras áreas do conhecimento e consequentemente o processo museológico é enriquecido 

com novas tecnologias.  

Segundo Mario Chagas, “De antropofágicas, as instituições museológicas passaram a 

ser objeto de antropofagias das comunidades” (Chagas, 2005), o que se dá a partir da 

participação de novos atores sociais no processo museológico, decorrente da sua maior 

inclusão - este que até então não tiveram oportunidade de representação. Desde então, os 

museus têm sido palco de narrativas que podem ou não ter mediações externas mas, acima de 



tudo, transformaram-se  em locais tanto de resistência como de disputas de identidades e 

sobretudo das alteridades. 

Como reconhecer uma instituição museológica e certificá-las segundo conceitos e 

padrões estabelecidos ao mesmo tempo pelo campo museal e medianteo reconhecimento, 

desejo e interesse social da  comunidade onde está inserido? A trajetória dos museus 

confunde-se àquela percorrida pelas sociedades humanas na busca de meios de preservar e 

perpetuar suas referências culturais e de memória. 

No século XIX, quando surgem os primeiros museus brasileiros, espaços ainda 

privilegiados e voltados para o "bom gosto" e a "sensibilidade" dos nobres e da burguesia em 

ascensão, são criados a partir do discurso hegemônico, que reflete normas e valores da 

sociedade tradicional que produz, coleta, concentra e distribui riquezas de um determinado 

modo. Os Museus Nacionais surgem, então, como síntese desses valores colonialistas, com 

seu falso pluralismo ao representar sociedades diferentes, como folclóricas, etnográficas, 

antropológicas e ainda como meras curiosidades. 

Na década de 30 surgiram os primeiros estudos baseados em relatórios de atividades 

que funcionaram como uma pré-avaliação. Nos EUA a certificação de instituições culturais 

foi pioneira, visando a locação de investimentos públicos. O credenciamento de museus nos 

EUA visa uma constante preponderância do público na relação com os museus, que deverá 

melhorar suas condições de aprendizado e contemplação para melhor atendê-lo. A avaliação é 

um questionamento complexo e não deve ser confundida nem utilizada como controle, que 

tem caráter modelar e segue normas constantes.  

Qualificar um museu é dar-lhe reconhecimento social como guardião do patrimônio 

público. Ao mesmo tempo que se fortalecem valores éticos, eleva-se a autoconfiança da 

equipe de profissionais de museus. É torná-lo capaz de receber, captar e executar recursos 

financeiros para cumprimento de sua missão institucional e social. 

Toda sorte de valores e contextos, além de manifestações de ordem artística, cultural, 

científica, religiosa etc, exprimem e refletem a diversidade de formas de que os museus se 

valem para cumprir seu papel de construir e promover a memória dos grupos sociais de onde 

emergem, frente aos desafios da sociedade em rápida transformação. Museus sempre lidaram 

com imposições de versões hegemônicas da memória e cultura dos povos, em detrimento de 

outras, convenientemente fadadas ao esquecimento. Além desses vetores, temos a 

degradação, a perda de contexto e a permanente necessidade de comunicar o significado de 

seus acervos, como outras importantes razões que têm levado a instituição museal a se 

transformar. Surgem então novas tipologias de museus e as instituições multiplicam suas 

formas de acesso e interação com os grupos sociais dos quais emergem. 

Nos fóruns, seminários, encontros e demais modalidades de debate sobre museus a 

preocupação com sua trajetória é sempre abordada, afinal vivemos em sociedades que se 

transformam constantemente. A estruturação dos museus para enfrentar as demandas do 

público com educação, entretenimento e informação, são desafios que conduzem a uma 

permanente reflexão sobre o desenvolvimento das instituições. Credenciar significa habilitar, 

dar crédito, em suma reconhecer o valor, mediante critérios de avaliação. Estabelecer critérios 

de avaliação museal, segundo François Mairesse, deve partir do conjunto de atividades 

museais. O objetivo é apontar os processos que possam melhorar o projeto do museu, seja em 

relação à edificação, funcionamento administrativo, conservação dos acervos, atendimento ao 

público, acessibilidade, exposições, recursos financeiros, de pessoal, e produção de 

conhecimento, mediante estudo comparativo das informações fornecidas via formulário. A 

avaliação poderá apontar também critérios para classificação de desempenho e qualidade dos 

museus. 

A intenção é a qualidade, o valor, o reconhecimento e o desenvolvimento de políticas 

públicas capazes de apoiar esse aprimoramento crescente. 
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